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Considerando a extensão territorial do Nordeste brasileiro ê a diversidade de 
ambientes existentes tias seus diferentes ecossistemas, aliada à importância sócioecanômica do 
milho para a região, houve necessidade dè se implantar um programa de avaliação de híbridos de 
milhD, visando dotar a agricultura regional de materiais de maior potencial paia a produtividade. 
O interesse por híbridos na Região Nordeste do Brasil, 'Jem aumentando 
gradativamente, especialmente em algumas regiões onde é marcante o usã de tecnologias de 
produção, possibilitando a transformação da exploràção desse cereal em urnã atividade de cunho 
comercial. - 
Assim, desenvolveu-se o presente trabalho com o objetivo de sê avaliar 30 híbridos 
de milho õm diversos locais do Nordeste brasileiro, visando a recomendação daqueles de melhor 
adaptação (mais produtivos). 
Os ensaios foram realizados no ano agrícola de 1998, em dezesseis locais da região, 
distribuídos nos Estados do Piauí (6), Rio Grande do Norte (1), Pernambuco (1), Sergipe (3) e 
Bahia (5). As adubações realizadas em cada ensaio foram de acordo com os resultados das 
análises de solo. As precipitações pluviométricas ocorridas durante o período experimental 
constam na Tabela 1. As coordenadas geográficas dos municípios onde foram instalados os 
ensaios e os tipos de solos das áreas experimentais estão na Tabela 2. 
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TABELA 	 1. 	 Índices pluviométricos (mm) 	 ocorridos durante o período experimental. Região 
Nordeste do Brasil, 1998. 
tocai. Meses Total 
.: Jan.:.: ': ::Mar::.: Abr.;:;...Mai...:JUfl: .... Jul..... Ago-::;.».: 	 ........... 
Teresna 'Aluvial' 287.1 143.9 210,9 89,4 10.4 - - . 741.7 
Teresina 'Latossolo' 287,1' 143,9 210,9 89,4 10.4 - - . 741,7 
Angical do Piauí 159,0' 189,2 24-8,0 73,4 8,4 - - . 578,0 
Guadalupe 254.6 • 111,9 131,8 3,1 3,0 - - - 538,4 
Parnaa 193,6' 30.5 181.5 51.3 103,2 - - . 	 . 560,1 
Floriano 147,6' 181.3 180,0 86,0 9,5 - - - 604,4 
Ipanguassu - - - - - - 
ltan,b - - - 60.8' 133.6 52.0 157.0 141,6 545,8 
F&Sra. das Dores - - - - 120.0' 219.0 154,0 60,0 553.0 
r4edoolis - - - - 198,0' 223.0 301,0 83,0 805,0 
Umbaúba - - - 112.0' 268.0 425,0 269.0 135.0 1309,0 
Mustina 1 - - - 70,0' 82.0 160.0 200,0 82.0 594.0 
Adustina 2 - - - 104,0' 111.0 250.0 213.0 125.0 903,0 
Ibititá 76.0' 54.0 66,0 10,0 - - 	 . . - 206,0 
Barreiras(Faz. Melancias) 257,0' 194.0 91,0 42,0 - - - ' 584,0 
Barreiras(paz, Sta. Cruz) 150.0' 121,0 _29.0 14,0 - - - - 314,0 
Mês de plantio 
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TABELA 2. Coordenadas geográticas dos locais e tipos de solos das áreas experimentais. Região 
Nordeste do Brasil, 1998. 	 - - 
estado Município LatitudelSi Longttude4W) Altitude'rn) Tipo dc solo 
Piauí Teresina 'Aluvíaí° 0505' 42°49 72 A 
Teresina °Latcssolo° 05005 42°49' 72 LVA 
Angical do Piauí 061 15 42°51 - 15 BE 
Guadalupe 06056 43°50 - 180 LVA 
Parnaiba 02°63 41°41 - 15 AQ 
Floriano 06°46' 43°01 - 85 A 
A. G. do Norte Ipanguassu 05°37 36050' 70 A 
Pernambuco ítambó 07002 35°07' 190 LVA 
Sergipe N. Sra. das Dores 10030 37°13 200 LVA 
Neópolis 100 1.6 36°51 7 A 
Umbaúba 12°22 37 040 109 LVA 
Bahia Adustina 1 1 O°32 38 007' 250 LVA 
Adustina 2 1 O°32' 38°07' 250 PVA 
Ibititá - - 775 A 
Barreiras (Faz. Melancias) 12°1 2' 46°07 - 810 AQ 
Barreiras Faz. Sta. Cruz) 12°14 45°20' 670 AQ 
A - Aluvial; LVA - Latossolo Vermelho-Amarelo; PVA - Podzólico Vermelho-Amarelo; BE- Brunizém-Esouro; AO - Ateia 
Quartzosa. 
Os híbridos mostraram uma maior precocidade no Estado do Piauí, requerendo em 
média 48 dias para atingir a fase de florescimento masculino (Tabela 3). A utilização de híbridos 
precoces é de extrema importância para o Nordeste brasileiro, onde, comumente, ocorrem 
frustrações de safras, ocasionadas por problemas de chuvas. Os híbridos precoces apresentam 
melhores possibilidades de escapárem de invernos irregulares e propiciam uma estação de 
crescimento mais curta, facilitando a chegada de produto mais cedo ao mercado. Os híbridos BR 
2121, AG 3010, Braskalb XL 345, Planagri 8440, Cargill 901, dentre outros, mostraram boa 
precocidade, constituindo-se em excelentes alternativas para a região. 
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TABELA 3. Florescimento masculino médio (dias) observado nos ensaios de competição de 
híbridos realizados em alguns Estados da Região Nordeste do Brasil, 1998- 
• 	 .H(bridos 	 ..... . Piaui: Pernambuco Setgipe .. 	 . 
•:Tlbiüta :: ERèb.Adüsn:. Regiâo.Sarreiras 
Cargili 435 50 58 60 60 58 59 
A05011 50 61 60 62 58 59 
Pioneer 3041 49 57 61 61 59 58 
PloneerXl296B 49 62 	 . 62 64 60 59 
Pionoer 3027 49 60 60 63 61 61 
13R3123 49 59 58 58 57 60 
AG9012 49 60 58 61 56 60 
AG1051 49 62 61 64 59 59 
Agromen 2003 49 62 60 63 58 60 
Ploneer 3021 48 59 62 63 60 61 
cargiu 333 6 48 62 63 64 63 61 
Zeneca 8501 48 58 60 63 61 60 
Zeneca 8452 48 59 60 62 59 60 
Braskafb XL 360 48 55 57 60 56 60 
Cobrado 32 48 57 58 62 56 59 
Dma 1000 48 57 58 64 57 58 
A04051 48 58 60 63 58 60 
Cargili 909 47 54 58 60 57 61 
MR2601 47 59 57 57 56 59 
Master 47 54 57 57 56 59 
Cobrado 42 47 57 58 60 56 58 
Dma 270 47 60 60 64 58 59 
A65014 47 56 57 60 - 	 56 59 
AG5014 47 59 60 62 60 59 
Agromen 3100 47 57 59 57 59 59 
CargiH 901 46 55 55 56 55 57 
Pianagri 8440 46 55 57 62 56 58 
Braskalb XL 345 - 46 55 55 59 56 59 
AG3010 46 57 56 58 58 59 
8R2121 45 59 57 56 57 58 
M4diR 	 48 	 58 	 59 	 61 	 58 	 59 
A-  produtividade média observada foi de 4.884kg/ha, de grãos, registrando-se uma 
variação entre os locais de 2.189kg/ha (lbtitá/Bahia) a 6.743kg/ha (Teresina "Aluvial"/Piaui) 
(Tabela 4). Diversos municípios com produtividades média acima de 5 tlha mostraram-se mais 
propícios ao cultivo do milho, tais como: Teresina "Aluvial", Paranaiba e Floriano, no Estado do 
Piauí; Ipanguassu, no Rio Grande do Norte; Nossa Senhora das Dores e Propriá, no Estado de 
Sergipe; Adustina 2, no Estado da Bahia. 
A variação observada nas produtividades alcançadas pelos híbridos foi de 
3.790kg/ha (Planagri 8440) e 5.616kg/ha (Dma 1000), constatando-se que os híbridos de 
melhores produtividades de grãos foram os Dma 1000, Cargill 333 8, Dma 270, Braskalb XL 
360, Master, Pioneer 3021, Master, apesar de não diferirem, estatisticamente, de alguns outros 
(Tabela 4). Esses resultados mostram que as híbridos apresentaram bom comportamento 
produtivo no Nordeste brasileiro, podendo-se inferir que, o uso desses materiais poderá elevar 
substancialmente a produtividade média do milho na região, transformando esse cultivo em uma 
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